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Programa das Jornadas de Formação Permanente
14:30 - Conferência - parte I Experiência paroquial integrada: P. Amaro Gonçalo
15:15 - Intervalo
15:35 - Conferência - parte II P. Amaro Gonçalo
16:20 - Diálogo (30’)
17:00 - Vésperas na igreja do Seminário
A atividade formativa, que decorre no Salão de São Tomás do Seminário Maior de Coimbra, vai ao encontro dos “dois primeiros dinamismos do Plano Pastoral Diocesano: O dinamismo de ir ao encontro e o dinamismo do acompanhamento.”


Comunicação – Partilha vivencial

Jornadas de formação permanente - Diocese de Coimbra

Salão de São Tomás do Seminário Maior de Coimbra – 16 janeiro 2017
Introdução

Uma palavra de saudação a todos e de agradecimento e reconhecimento pelo notável atrevimento de chamarem este aprendiz de pastor a partilhar convosco algumas reflexões, depois de terem escutado um verdadeiro galáctico desse grande club de bispos e cardeais de Barcelona. Acho que nem para apanha-bolas eu estaria bem, neste jogo. Mas enfim! Pode ser oportuno descer das alturas e aterrar um pouco. Obrigado pelo vosso convite e espero que esta conversa seja agradável e proveitosa. 

Antes, porém, gostava de deixar três notas muito simples. 

1.ª nota: eu não sou teólogo, nem professor de teologia ou pastoralista. Não sou especialista de coisa nenhuma. Como todos os párocos, sou uma espécie de cura de clínica geral que, pelos vistos também ganhou, no Curso de Medicina, o estatuto de especialidade. Não tenho, por isso, a autoridade dos altos escribas da praça eclesiástica. 
Nem teólogo nem pastoralista, passo-vos apenas o testemunho de um pastor, com experiência de vida teologal, precisamente no exercício do ministério pastoral e paroquial. Sou pastor, numa paróquia urbana, de 30.000 habitantes e com um concorrente de peso, que é o Norte Shopping.  Vim de bem perto da Serra do Marão, em Amarante, onde fui pároco durante 16 anos, para perto do mar, na Senhora da Hora, em Matosinhos há quase dez anos. O hino da Missão diocesana 2010 cantava “do Antuã ao Ave e do Mar ao Marão, / a diocese inteira / renova-se em missão”, mas eu andei em movimento inverso “do Marão até ao mar / e nem sei bem onde esta missão me irá levar”. 
Nestas voltas, fui aprendendo a ser pároco de uma cidade, que então era uma grande aldeia, e agora pároco de uma cidade, onde tenho de cultivar e recriar o espírito familiar da pequena aldeia, no sentido de fazer da paróquia das Sete Bicas, uma família de famílias, “o fontanário da aldeia a que todos acorrem na sua sede” (João XXIII).  Com o desenvolvimento da rede de águas, o desafio agora é constituir uma rede de pessoas e famílias, que articulem a presença da paróquia, nos diversos lugares, ruas, bairros e urbanizações da paróquia, e lá ou de lá façam chegar a água fresca do Evangelho. Um trabalho que estamos ainda a projetar com uma pequena equipa de Informática. Portanto, não esperem de mim uma lição, nem um tratado de teologia pastoral. Façamos desta exposição uma espécie de homilia, em sentido literal, isto é, uma conversação familiar. Mas com algum enfoque na pastoral urbana. 
2.ª nota: quero dizer-vos ainda que “ninguém me encomendou o sermão”, nem o vosso Bispo, nem o Sr. Vigário Geral. Não me deram qualquer indicação precisa para esta conversa. Por isso, e porque não conheço as caraterísticas específicas, as boas ou as más práticas desta diocese, tudo o que eu disser há de ser escutado como partilha, desafio, inspiração, provocação. Nada do que eu disser pretende ser um recado a meter ao bolso ou uma carapuça a enfiar, nem tampouco uma receita pastoral a aplicar sem prescrição médica. Quero apenas partilhar convosco experiências, sofrimentos, alegrias, inquietações, desafios. Estou aqui mais do vosso lado, do que à vossa frente. 
3.ª nota: peço-vos que acolhais estas reflexões, como exercício de comunhão eclesial, como notas para reflexão e revisão da nossa vida pastoral. É muito importante pararmos para refletir o que fazemos, como o fazemos, por quem o fazemos. Que estas reflexões possam constituir, porventura, para vós, como o são para mim, um exame autocrítico, de autoavaliação, à nossa vida pessoal e pastoral. Aprendamos não apenas a programar, mas também a avaliar, a rever, para não cairmos no cómodo critério pastoral do «fez-se sempre assim», como nos diz o Papa (EG 33), ou andarmos a construir sobre a areia. 
I. Uma nova saída missionária da Igreja
Convém acrescentar à expressão “Igreja em saída” uma palavra que caraterize esta mesma «saída»: uma saída missionária. Senão Igreja em saída podia até sugerir o pior: uma Igreja em debandada…
Saída missionária é, sem dúvida, a palavra de ordem do Papa Francisco, sobretudo no 1.º capítulo da sua Exortação Apostólica Evangelii Gaudium (A Alegria do Evangelho)
. 

Como transmitir o que não muda, num mundo em mudança? Só mudando. Não o Evangelho que é o mesmo de sempre, mas a ação pastoral. É o desafio de uma nova saída missionária da Igreja, que supõe obviamente uma conversão pastoral ou, se quiserem, uma pastoral em conversão. 

“Na verdade, encontramo-nos perante uma situação completamente oposta àquela que é evocada na parábola do pastor, que tinha 99 ovelhas no curral, e foi buscar a que se perdeu: hoje temos uma no curral, e 99 que nós não vamos buscar! A opção básica da Igreja, atualmente, é sair para a rua, à procura das pessoas, conhecê-las pelo seu nome!”

«Hoje todos somos chamados a esta nova saída missionária. Cada cristão e cada comunidade há de discernir qual é o caminho que o Senhor lhe pede, mas todos somos convidados a aceitar esta chamada: sair da própria comodidade e ter a coragem de alcançar todas as periferias, que precisam da luz do Evangelho (EG 20). 
Esta citação do n.º 20 da EG é fundamental para identificar alguns pontos nevrálgicos do pensamento do Papa Francisco, sobre uma Igreja em saída missionária.

1. Antes de mais o sujeito: todos discípulos missionários
É a comunidade evangelizadora em todos os seus membros. Há aqui uma visão bíblica e conciliar da Igreja (LG 9; CIC 782), como Povo de Deus, em que todo o discípulo é missionário (EG 120). A imagem da Igreja como Povo de Deus é a mais recorrente na eclesiologia do Papa Francisco. Nós estamos convictos de que o Espírito está em ação, tanto no evangelizador como no evangelizado. E que a evangelização não é tarefa de especialistas, mas obra de todos, para todos: “todos somos discípulos missionários” (EG 120): 
“Que ninguém renuncie ao seu compromisso de evangelização, porque, se uma pessoa experimentou verdadeiramente o amor de Deus que o salva, não precisa de muito tempo de preparação para sair a anunciá-lo, não pode esperar que lhe deem muitas lições ou longas instruções. Cada cristão é missionário na medida em que se encontrou com o amor de Deus em Cristo Jesus; não digamos mais que somos «discípulos» e «missionários», mas sempre que somos «discípulos missionários»” (EG 120).

Ainda não nos decidimos seriamente a acreditar e a potenciar a capacidade evangelizadora dos leigos, no seu faro pastoral, na sua insubstituível missão, dentro e fora de portas, na Igreja e no mundo. 

…Famílias missionárias

E permitam-se uma concretização neste campo do apostolado dos leigos: a pastoral familiar. Precisamos de acreditar na força profética do testemunho das famílias, em que todos, crianças e adultos, são capazes de profetizar e até os anciãos são capazes de sonhar (cf. At.2,17; cf. Joel 3,1-5). 

Achamos muitas vezes, que “se for o senhor padre a fazê-lo é outra coisa”. E sê-lo-á, mas para pior. Não basta, por isso, cuidar das famílias, é preciso envolver as famílias no cuidado pastoral das famílias. Depois do “primeirear” (tomar a iniciativa), “envolver” é o segundo verbo, que carateriza uma Igreja em saída (EG 24).
Esta é a grande dificuldade da pastoral familiar, que tomo como desafio. Passar de uma pastoral sobre a família ou para a família a uma pastoral em família, com a família, da família, de modo que as famílias se tornem sujeitos ativos da pastoral familiar (cf. AL 200; 287)
. 

E são-no, desde logo, pela própria vida familiar, onde se afirma e cresce a família como Igreja doméstica. E são-no, pelo testemunho de santidade quotidiana, vivendo de modo extraordinário as coisas ordinárias. E são-no pela relação de ajuda a outras famílias. E são-no pela colaboração em grupos, associações, movimentos, eclesiais ou sociais ou culturais, que promovam a vida e a família. 

E convinha mesmo, que começassem a sua pastoral familiar em casa, dando este contributo insubstituível, de viver a alegria do amor e assim fazer crescer a família, como primeira célula da Igreja e primeira escola de vida social. Não me apraz nada ver gente que faz da Igreja a sua primeira casa, mas não faz da sua casa a primeira Igreja!

Custa-nos, portanto, ultrapassar esta perspetiva paternalista da pastoral familiar, em que a Igreja toma as famílias como alvo da sua solicitude pastoral e não como protagonistas e “sujeitos cada vez mais ativos da pastoral familiar” (AL 200; cf. 287). 

Colocar as famílias no coração da pastoral familiar é um desafio não fácil. Não é fácil, porque elas próprias se encontram numa encruzilhada de tarefas, horários, problemas, fraturas e feridas, em que sobra pouco espaço e tempo para desenvolver o espírito familiar em casa, qualificar o seu compromisso pastoral na comunidade e valorizar o seu empenho social. 

Na nossa comunidade, por exemplo, para chegar a alguns lugares / bairros / urbanizações criamos sete Igrejas domésticas, sete grupos de oração, com as famílias que recebem as Sagradas Famílias mensalmente. Uma vez por trimestre encontram-se para rezar. Todos os meses recebem uma proposta de oração. Em maio recebem a oração comunitária do Rosário. Queríamos mais famílias e mais encontros. Mas vamos segundo o ritmo de que elas próprias são capazes. 

2. Anunciar o Evangelho da misericórdia: palavra-chave do pontificado de Francisco

O Evangelho a anunciar não é senão o Evangelho da misericórdia, disponível para todos, mas sobretudo para aqueles que experimentam a miséria de modo mais trágico. Misericórdia é uma palavra-chave do pontificado do Papa Francisco
. E aqui a imagem mais eficaz é a de uma Igreja hospital de campanha: em momentos críticos, de guerras, acidentes, epidemias..., os hospitais não se dedicam a fazer análises complicadas nem tratamentos de longa duração, mas a socorrer situações de emergência, em que a vida está em perigo. Também a Igreja tem de socorrer as emergências pessoais e sociais, salvar, curar, suturar, fechar feridas do sofrimento humano, salvar vidas ameaçadas de crianças, mulheres, indígenas, idosos, deficientes, sarar cicatrizes de pessoas que sofrem no seu corpo e no seu espírito. Não era isto que Jesus fazia pelos caminhos da Palestina? Não curava doentes, inclusive ao sábado, dado que a pessoa está acima da lei? Não foi o que fez o bom samaritano? Precisamos de comunidades “samaritanas”, no sentido masculino, em referência ao cuidado das feridas, prestado pelo bom-samaritano, e em sentido feminino, por referência à samaritana, tornando-nos «pessoas-cântaro» (EG 86), que dão a beber aos outros da água recebida. 
3. A caridade, princípio da vida cristã e dimensão fundamental da comunidade: uma Igreja pobre e para os pobres

O Evangelho não se reduz a um anúncio verbal; implica uma práxis de caridade. Francisco supera a dicotomia entre evangelização e promoção humana (EG 178). Na linha de Bento XVI, a Caridade não é alheia à obra evangelizadora da Igreja. O serviço da Caridade é uma dimensão constitutiva da missão da Igreja, tal como o anúncio da Palavra e a celebração dos sacramentos (DCE 25). 
Nesta área do serviço profético da caridade, a Igreja deve também ter um papel na denúncia da idolatria do dinheiro (EG 55-56), da economia que mata e do alcance mítico da exaltação tecnocrática (cf. Laudato Si, cap. III), para não cair numa espécie de relativismo prático (LS 122-123). 

Aqui a imagem mais forte é a de uma Igreja pobre e para os pobres: “pobre de meios, mas rica no amor” (Papa Francisco, Homilia, Fátima, 13.05.2017). Porquê? Responde o Papa: 
“No coração de Deus, ocupam lugar preferencial os pobres, tanto que Ele mesmo «Se fez pobre» (2 Cor 8,9). Todo o caminho da nossa redenção está assinalado pelos pobres. Esta salvação veio até nós através do «sim» duma jovem humilde, de uma pequena povoação perdida na periferia de um grande império” (EG 197).

Disse há dias aos meus paroquianos: “Pobre de meios, mas rica no amor, deve ser a comunidade cristã e deve alegrar-se por isso, porque há sempre um perigo, há sempre uma tentação nos momentos de prosperidade: é o perigo de que a comunidade cristã se possa aburguesar, a ponto de perder a sua dimensão mística e de se transformar numa organização cristã sem fermento profético. 
Muitas vezes lutamos por ter boas estruturas e infraestruturas, boas condições materiais, meios logísticos adequados para a missão. E realmente fazem falta. 
Mas o risco maior é pôr a esperança nesses meios. Porque quanto mais poderosa é a organização que criamos na Igreja e nas suas instituições, mais rapidamente ela se confundirá com uma ONG, sobretudo quando se perde de vista a proximidade nas relações humanas, o zelo apostólico, a ousadia no anúncio, a familiaridade na celebração, a simplicidade de vida, a atenção aos mais pobres. 
Corremos o risco de criar estruturas tão ricas, tão bem “acondicionadas” à classe média e alta, que os pobres chegam a sentir vergonha de entrar na Igreja. Essa não é uma Igreja pobre e para os pobres, mas uma Igreja rica e para os ricos, ou uma Igreja mais dos abonados do que dos abandonados”
. 
4. Misericordiados para misericordiar

Evangelização não é um ato voluntarista, nem se pode reduzir a um programa a desenvolver. Brota do facto de a própria Igreja ser a primeira destinatária da saída misericordiosa de Deus. 
“A Igreja «em saída» é a comunidade de discípulos missionários que «primeireiam», que se envolvem, que acompanham, que frutificam e festejam. Primeireiam – desculpai o neologismo, tomam a iniciativa! A comunidade missionária experimenta que o Senhor tomou a iniciativa, precedeu-a no amor (cf. 1 Jo 4, 10), e, por isso, ela sabe ir à frente, sabe tomar a iniciativa sem medo, ir ao encontro, procurar os afastados e chegar às encruzilhadas dos caminhos para convidar os excluídos. Vive um desejo inexaurível de oferecer misericórdia, fruto de ter experimentado a misericórdia infinita do Pai e a sua força difusiva. Ousemos um pouco mais no tomar a iniciativa” (EG 24). 
A misericórdia é a razão da alegria que o Evangelho suscita em nós. Já o dizia o Bispo Bergoglio em Buenos Aires: 
“Temos de falar com estas pessoas da cidade que vemos nas suas varandas. Temos de abandonar as nossas cascas e dizer-lhes que Jesus vive, que Jesus vive para cada um de nós, afirmando-o com alegria ... mesmo que às vezes nos assemelhemos a loucos. A mensagem do Evangelho é loucura, diz São Paulo. Nem toda a nossa vida chegaria para nos dedicarmos a esta tarefa e anunciar que Jesus está a restaurar a vida. Temos de semear a esperança, de sair às ruas. Temos de começar. Tal como a dona Rosa, quantos velhos vivem vidas tristes, sem muitas vezes terem dinheiro para comprar remédios. A quantas crianças estamos a meter na cabeça ideias que nós recebemos como grandes novidades, mas que, na Europa e nos Estados Unidos, foram atiradas para o lixo há mais de dez anos, e consideramos isso um grande progresso educativo. Quantos jovens vivem as suas vidas atordoadas com as drogas e o barulho porque não encontram um sentido, porque ninguém lhes disse que havia algo grandioso. Quantos nostálgicos também há nas nossas cidades que precisam de saborear copo atrás de copo até se esquecerem. Quantas pessoas boas, mas vaidosas, que vivem das aparências, correm o perigo de cair na soberba e no orgulho. E nós, vamos ficar em casa? Vamos fechar-nos na paróquia? Vamos ficar no cemitério paroquial ou nas escolas, nas instituições eclesiásticas? Quando toda a gente nos espera?! As pessoas da nossa cidade! Uma cidade que tem reservas religiosas e culturais, uma cidade preciosa, bela, mas que está tentada por Satanás. Não podemos ficar sós, não nos podemos limitar à paróquia ou à escola. Saiam à rua! A educar, a procurar, a bater às portas. A bater aos corações. “Vamos mesmo ficar em casa? Vamos fechar-nos na paróquia, quando toda a gente nos espera?! Saiam à rua, a educar, a procurar, a bater às portas, a bater aos corações. A primeira coisa que a Virgem Maria fez, quando recebeu a Boa Nova, no seu sonho, foi sair a correr servindo o Senhor. Saiamos também a correr, para prestar o serviço de dar a conhecer aos outros a Boa Nova em que acreditamos”
.
II. A necessária conversão pastoral de toda a Igreja
Mas esta «saída missionária» implica pastoral em conversão que não pode deixar as coisas como estão (cf. EG 25). “Não nos serve uma simples administração. Constituamo-nos em estado permanente de missão” (EG 25). 
E o Papa indica caminhos de conversão nas paróquias (EG 28), nas Dioceses (EG 30) e até no próprio exercício do Papado (EG 32). Ninguém escapa: «A todos exorto a aplicarem, com generosidade e coragem, as orientações deste documento» (EG 33). Veja-se, só a título de exemplo: 
«Espero que todas as comunidades se esforcem por usar os meios necessários para avançar no caminho de uma conversão pastoral e missionária que não pode deixar as coisas como estão» (EG 25). 
«A pastoral em chave missionária exige o abandono deste cómodo critério pastoral: “Fez-se sempre assim. Convido todos a serem ousados e criativos, nesta tarefa de repensar os objetivos, as estruturas, o estilo e os métodos evangelizadores das respetivas comunidades» (EG 33). 
Mas que dificuldade temos nós em mudar, para que “os costumes, os estilos, os horários, a linguagem e toda a estrutura eclesial se tornem um canal proporcionado mais à evangelização do mundo atual, que à autopreservação” (EG 27). 

Mas às vezes, nem os cartazes desbotados e desatualizados saem do seu pedestal! Que imagem de uma comunidade on line, em cima do acontecimento. Como é difícil mexer…e mudar até em coisas tão pequeninas como estas.
No entanto, impõe-se, com mais frequência do que noutros tempos (porque hoje as coisas mudam mais depressa) avaliar constantemente a resposta que estamos a dar, a adequação dos horários e calendários às necessidades e possibilidades das pessoas, as novas pobrezas a pedir, pro exemplo, uma nova fantasia da caridade (NMI 25) isto é, uma caridade mais criativa face às novas interpelações.  
Não podemos decalcar um programa pastoral de um ano a partir do ano anterior. Na nossa Diocese do Porto, publicamos em anexo ao Plano Pastoral 2016/2017 um “Instrumento de análise da prática pastoral: um exame prático à nossa pastoral, para ir um pouco mais longe” 
 a partir de uma ideia e de esquema propostos por MARIE-AGNÉS DE MATEEO-FRANÇOIS-XAVIER AMHERDT 
. Aquando da preparação para a Visita Pastoral pedimos aos diversos grupos pastorais que fizessem um check up à Paróquia, a partir daquela check list. Daí surgiram várias propostas que estamos a tentar implementar, neste ano do Centenário da Paróquia. 
O desafio de conversão é extensivo às dioceses: «cada Igreja particular, porção da Igreja Católica sob a guia do seu Bispo, está, também ela, chamada à conversão missionária… Exorto também cada uma das Igrejas particulares a entrar decididamente num processo de discernimento, purificação e reforma» (EG 30). 
Talvez alguns digam da sua diocese o que o Papa dizia, com fina ironia, que “: «Fazer as reformas em Roma é como limpar a Esfinge do Egito com uma escova de dentes»
.
Em que consiste esta conversão pastoral?
Trata-se de uma conversão que deve reconhecer sobretudo um aspeto fundamental: a pastoral deve concentrar-se no coração do Evangelho, na beleza do amor salvífico de Deus manifestado em Jesus Cristo (EG36) e de ter em conta uma certa hierarquia de verdades. “Primeiro, o Evangelho, depois os princípios” é a regra pastoral do Papa Francisco. 
Há que desligar o “complicómetro” e valorizar o primeiro anúncio como anúncio principal (EG 164) Criamos tantas complicações, tantos fardos a quem se aproxima e quer ser batizado ou casar, que dá a impressão que somos mais zelosos em doutrinar a fé do que em despertá-la. 
1. Dois núcleos essenciais: Sair e facilitar, para suscitar a fé; estar presente, como Igreja samaritana
No contexto de um Congresso sobre a Evangelização das grandes cidades o Papa resumia em dois núcleos essenciais a conversão pastoral
: 
1.º Sair e facilitar, para suscitar a fé, como fez Jesus com Zaqueu:  Sair ao encontro de Deus que habita na cidade e nos pobres. Sair para se encontrar, para ouvir, para abençoar, para caminhar com as pessoas. E facilitar o encontro com o Senhor. Tornar acessível o sacramento do Batismo. Igrejas abertas. Secretarias com horários para as pessoas que trabalham. Catequeses adequadas nos conteúdos e nos horários da cidade.

2.º Estar presente, como Igreja samaritana, como há pouco referi. O testemunho concreto de misericórdia e de ternura, que procura estar presente nas periferias existenciais e pobres, incide de forma direta sobre os imaginários sociais, gerando orientação e sentido para a vida urbana. Desta maneira, como cristãos, nós contribuímos para construir uma cidade na justiça, na solidariedade e na paz. Em que se poderá exprimir algo da conversão pastoral pedida pelo Papa? Poder-se-iam identificar alguns aspetos. Sugiro apenas cinco, mas serão muitos mais:

2. Aspetos essenciais da conversão pastoral: 

2.1. A reestruturação da comunidade cristã com base na transmissão da fé a quantos ignoram o Evangelho ou dele têm uma perceção errada. Temos tudo montado para quem nos procura e está já de algum modo inserido, mas muito pouco para quem não conhece nada do Evangelho ou tem dele uma imagem distorcida. Na nossa comunidade, temos insistido na catequese de adultos e na nossa Vigararia temos a iniciar um grupo de catecúmenos. Depois estamos a apostar na desescolarização da catequese, insistindo mais nos percursos do que nos cursos, apostando mais na integração e vivências comunitárias, nos retiros e saídas “em missão”, do que na assiduidade estrita aos encontros de catequese, vistos pelos pais (e às vezes pelos catequistas) ora como sessões de formação, ora como alternativa às aulas de religião e moral.
2.2. O fomento, nas comunidades, de lugares de autêntica fraternidade vivida e de partilha da fé. A fé precisa de ser desenvolvida, catequizada, e, ao mesmo tempo é preciso criar um mínimo de vida fraterna entre os cristãos. Estamos mais preocupados com as “faltas” à catequese do que, por exemplo, a falta de integração na vida da comunidade e de iniciação à vida cristã. Temos mais preocupação em garantir a celebração da Missa a um grupo de fiéis, do que em exigir um real contexto de vida a uma comunidade cristã, que na Eucaristia se alimente e por ela se exprima. 
Na nossa comunidade estamos a procurar desenvolver a dimensão do ágape na vivência da Eucaristia, com pequenos convívios, no final da missa, envolvendo pais e catequizandos. Eu próprio às vezes demoro mais na conversa à saída da Igreja, do que na missa, metendo conversa sobretudo com os que não conhecem os cantos da casa.
2.3. Atenção preferencial aos jovens (onde os houver!), que são aqueles a quem já não se transmite a fé. Isto não se faz mediante uma pastoral de eventos, mas através de uma pastoral que desenvolva processos de acolhimento, acompanhamento e discernimento vocacional, em contextos de compromissos concretos com a comunidade e a sociedade. 
Temos de nos libertar de uma certa pastoral da juventude, centrada na ocupação de tempos livres e não na tarefa de ajudar os jovens a construir um projeto de vida. Dizemos no Plano da nossa Diocese do Porto
, que aqui se cruzam alguns desafios pastorais, que não podemos nunca descurar, nomeadamente a urgência em:
a) Despertar nos jovens a consciência e proporcionar a feliz experiência de serem pessoas amadas e chamadas por Deus. 

b) Reforçar a importância da fé, que nasce do encontro com Cristo e acontece sobretudo nas experiências fundamentais do silêncio, da contemplação e da oração; na escuta da Palavra e na celebração dos sacramentos. Na comunidade, preocupamo-nos por que os jovens, os crismandos e crismados, conheçam e experienciem as diversas formas de oração: lectio divina, rosário, adoração do santíssimo, oração de Taizé. 
c) Acentuar a necessidade do acompanhamento pessoal e dos percursos personalizados, uma vez que nos devemos habituar a percursos de aproximação da fé, sempre menos padronizados e mais atentos às características pessoais de cada um.

d) Vincar a necessidade imperiosa de caminhar com os jovens e de os acompanhar, numa Igreja que se revele capaz de “sair, de ver e de chamar”
. Concretamente, aos catequizandos, aos que se preparam para o Crisma e o celebram, deve ser oferecida uma proposta que provoque uma resposta, uma cuidada atenção aos sinais de disponibilidade interior e de serviço, um discernimento atento das suas inquietações vocacionais. Na admissão ao Crisma, procuramos um diálogo do pároco com cada crismando. 
e) Criar hábitos de acolhimento, aconselhamento e acompanhamento espiritual. Esta prática deve ser assumida, por parte dos agentes pastorais, no sentido e na preocupação por ajudar os mais novos na definição de um projeto de vida e de uma missão, na Igreja e no seu mundo.

f) Integrar, acompanhar e formar os jovens, que desejam comprometer-se eclesial ou socialmente, convictos de que aí mesmo se oferece um lugar de descoberta vocacional. 

g) Propor a centralidade da alegria e do amor.
2.4. Tomada de consciência de que todos os cristãos se devem tornar evangelizadores
Superar a visão clerical. Dar verdadeiro protagonismo aos leigos, que são a imensa maioria do Povo de Deus (EG 102). “É a hora dos leigos” diz-se muitas vezes, “mas parece que o relógio parou” (Papa Francisco)
, diz com ironia o Papa Francisco. 
Num pluralismo estrutural, os leigos são, portanto, a Igreja que procura os vários modos de habitar e evangelizar as diversas dimensões da existência humana. 
A Igreja não existe apenas quando se reúne para celebrar, mas pelo facto de habitar (sobretudo através da presença de inúmeros leigos e leigas) as múltiplas realidades deste mundo.  Daí que sejam também de desenvolver os múltiplos modos de evangelizar: 
“Contudo não se deve pensar que o anúncio evangélico tenha de ser transmitido sempre com determinadas fórmulas pré-estabelecidas ou com palavras concretas que exprimam um conteúdo absolutamente invariável. Transmite-se com formas tão diversas que seria impossível descrevê-las ou catalogá-las, e cujo sujeito coletivo é o povo de Deus com seus gestos e sinais inumeráveis” (EG 129). 
O Papa insiste também na evangelização pessoa a pessoa (EG 127):

“Há uma forma de pregação que nos compete a todos como tarefa diária: é cada um levar o Evangelho às pessoas com quem se encontra, tanto aos mais íntimos como aos desconhecidos. É a pregação informal que se pode realizar durante uma conversa, e é também a que realiza um missionário, quando visita um lar. Ser discípulo significa ter a disposição permanente de levar aos outros o amor de Jesus; e isto sucede espontaneamente em qualquer lugar: na rua, na praça, no trabalho, num caminho” (EG 127)
E esta é muito importante na inculturação da fé, em que os leigos evangelizam usando a sua própria linguagem, sem esquecer a necessidade de a Igreja habitar o espaço público, de um modo que já não tenha por base uma lógica de poder, mas que tenha realmente em conta o contexto pluralista das sociedades democráticas. 

2.5. Assunção prática de todos os modos de evangelizar

São muitos modos de evangelizar. Considerando os exemplos contidos no Novo Testamento podemos destacar as seguintes
:

a) Evangelizar pela proclamação ou pregação da Palavra (formal e informal, pessoa a pessoa)

É a forma expressa no início do Evangelho: “Jesus dirigiu-se para a Galileia, pregando o Evangelho de Deus e dizendo: completou-se o tempo e o Reino de Deus está próximo: convertei-vos e crede no Evangelho" (Mc 1,14-15).  A proclamação, porém, não está restrita às ocasiões públicas, durante a Missa, ou na Catequese. Pode ocorrer também no diálogo fraterno, como o de Jesus com a Samaritana (Jo 4) ou com os discípulos de Emaús (Lc 24). 

Diz-nos o Papa Francisco:  “na cidade, o elemento religioso é mediado por diferentes estilos de vida, por costumes ligados a um sentido do tempo, do território e das relações que difere do estilo das populações rurais. Na vida quotidiana, muitas vezes os citadinos lutam para sobreviver e, nesta luta, esconde-se um sentido profundo da existência que habitualmente comporta também um profundo sentido religioso. Precisamos de o contemplar, para conseguirmos um diálogo parecido com o que o Senhor teve com a Samaritana, junto do poço onde ela procurava saciar a sua sede (cf. Jo 4, 7-26” (EG 72).

Pode ocorrer também no diálogo fraterno, cordial e amigo. Daí a importância, que podem ter as conversas de mesa ou de café, os contactos de rua, os encontros de amigos, as reuniões de família, os passeios à beira-rio. Também Jesus passava e passeava, e era no caminho, que curava e chamava as pessoas mais comuns, a partir dos lugares da sua vida, ali, onde as encontrava! 

“Todos somos chamados a dar aos outros o testemunho explícito do amor salvífico do Senhor (…) O teu coração sabe que a vida não é a mesma coisa sem Ele; pois bem, aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança, isso é o que deves comunicar aos outros. A nossa imperfeição não deve ser desculpa; pelo contrário, a missão é um estímulo constante para não nos acomodarmos na mediocridade, mas continuarmos a crescer” (EG 121) 

b) Evangelizar por convocação

Isto significa a ousadia de convidar outros a vir (Mt 22,9) à nossa Missa, a entrar na nossa Festa, a participar numa iniciativa da nossa comunidade. Quem sabe, a surpresa do nosso convite é o primeiro «empurrão» de que alguém espera… para seguir Jesus?!  
É preciso melhorar a nossa comunicação e propor o Evangelho de forma, o mais lata possível, com caminhos de fé diversificados para cada um, na certeza de que a pessoa é capaz de resposta, é um ser respondente.

“A nova evangelização deve implicar um novo protagonismo de cada um dos batizados. Esta convicção transforma-se num apelo dirigido a cada cristão para que ninguém renuncie ao seu compromisso de evangelização, porque, se uma pessoa experimentou verdadeiramente o amor de Deus que o salva, não precisa de muito tempo de preparação para sair a anunciá-lo, não pode esperar que lhe deem muitas lições ou longas instruções. Cada cristão é missionário na medida em que se encontrou com o amor de Deus em Cristo Jesus; não digamos mais que somos «discípulos» e «missionários», mas sempre que somos «discípulos missionários»” (EG 120).
c) Evangelizar por atração (não proselitismo)

Assim faz a primeira comunidade de Jerusalém que, mesmo sem enviar missionários, vê afluir “muita gente também das cidades vizinhas de Jerusalém” (At 5,16) Vivamos de tal modo, que os nossos gestos, os acontecimentos da vida pessoal e paroquial, a nossa oferta da beleza, se tornem atrativos e significativos para o nosso meio ambiente. O mau gosto afasta. A beleza atrai. 
“Todos têm o direito de receber o Evangelho. Os cristãos têm o dever de o anunciar, sem excluir ninguém, e não como quem impõe uma nova obrigação, mas como quem partilha uma alegria, indica um horizonte estupendo, oferece um banquete apetecível. A Igreja não cresce por proselitismo, mas «por atração»” (EG 14).

“Nesta perspetiva, todas as expressões de verdadeira beleza podem ser reconhecidas como uma senda que ajuda a encontrar-se com o Senhor Jesus. (…) Por isso, torna-se necessário que a formação na via pulchritudinis esteja inserida na transmissão da fé. É desejável que cada Igreja particular incentive o uso das artes na sua obra evangelizadora, em continuidade com a riqueza do passado, mas também na vastidão das suas múltiplas expressões atuais, a fim de transmitir a fé numa nova «linguagem parabólica». É preciso ter a coragem de encontrar os novos sinais, os novos símbolos, uma nova carne para a transmissão da Palavra, as diversas formas de beleza que se manifestam em diferentes âmbitos culturais, incluindo aquelas modalidades não convencionais de beleza que podem ser pouco significativas para os evangelizadores, mas tornaram-se particularmente atraentes para os outros” (EG 167). 
Temos procurado, através da parceria com a Escola de Artes, do fomento de um Coral não litúrgico, da produção de materiais artísticos, valorizar a beleza, como caminho de acesso ao mistério de Deus. No âmbito do centenário, queremos deixar algumas marcas, mas para isso, chamamos artistas como Avelino Leite ou Bruno Marques. Devemos reforçar esta aliança da Igreja com os artistas e não com os imitadores, os habilidosos…
d) Evangelizar por irradiação, alegria e entusiasmo

Como a lâmpada no candelabro ou a cidade sobre a montanha. Evangeliza-se através de um "comportamento nobre, entre os pagãos, porque considerando vossas boas obras, chegarão a glorificar a Deus, no dia em que Ele os visitar" (I Ped. 2,12); 

“Um evangelizador não deveria ter constantemente uma cara de funeral. Recuperemos e aumentemos o fervor de espírito, «a suave e reconfortante alegria de evangelizar, mesmo quando for preciso semear com lágrimas! (...) E que o mundo do nosso tempo, que procura ora na angústia ora com esperança, possa receber a Boa Nova dos lábios, não de evangelizadores tristes e descoroçoados, impacientes ou ansiosos, mas sim de ministros do Evangelho cuja vida irradie fervor, pois foram quem recebeu primeiro em si a alegria de Cristo»” (EG 10).

e) Evangelizar por contágio

Como uma vela se acende de ou​tra vela, como um sorriso gera outro sorriso. Pode ser de pessoa a pessoa, de grupo a grupo, de gru​po a indivíduos contagiados pela fé feliz de uma comunidade: "Eu vim lançar fogo à terra" (Lc. 12,49). "Ainda que alguns não obedeçam à Palavra", podem "mesmo sem a palavra ser conquistados ao observa​rem vossa conduta" (1 Pe 3,1-2);

“O bem tende sempre a comunicar-se. Toda a experiência autêntica de verdade e de beleza procura, por si mesma, a sua expansão; e qualquer pessoa que viva uma libertação profunda adquire maior sensibilidade face às necessidades dos outros. E, uma vez comunicado, o bem radica-se e desenvolve-se” (EG 9).
 “A evangelização, no nosso tempo, só será possível por contágio de alegria”
. Temos procurado desenvolver esta cultura da alegria na própria celebração. 

Uma pequena anedota. Há pessoas nas nossas Igrejas que vêm da comunhão, com tal dor e constrangimento na expressão da sua face, que um neto ao ver a avó regressar ao lugar, depois desta ter ido comungar, lhe perguntou: “ó avó, isso dói”?!
f) Evangelizar por levedura ou fermentação

É uma forma menos aparente, mais lenta e oculta, como "o fermento que uma mulher toma e mistura em três medidas de fari​nha para fermentar toda a massa" (Mt 13,33). 
No segredo e no trabalho humilde, numa Escola, numa instituição, numa empresa, numa associação, podemos ir mudando mentalidades, inovando caminhos, renovando estruturas de injustiça, abrindo-as a uma conduta cada vez mais evangélica. 

“Viver a fundo a realidade humana e inserir-se no coração dos desafios como fermento de testemunho, em qualquer cultura, em qualquer cidade, melhora o cristão e fecunda a cidade” (EG 75)
g) Evangelizar por provocação: a ousadia e o excesso da diferença: Trata-se de assumir corajosamente a diferença que nos distingue, no seio da cultura dominante. 

2.6. E, podíamos acrescentar uma sexta: uma reforma das próprias estruturas
Esta reforma tem um objetivo: “fazer com que todas elas (as estruturas) se tornem missionárias” (EG 27) e a Igreja assuma um rosto “sinodal”, de tal modo que a sinodalidade se afirme como uma dimensão constitutiva da Igreja, em que a escuta envolva todos os sujeitos eclesiais, conscientes de que “escutar” é mais do que “ouvir”. 
É uma escuta recíproca em que cada um tem alguma coisa a aprender: povo fiel, colégio episcopal, bispo de Roma: um à escuta dos outros, todos à escuta do Espírito. Isso significa fazer caminho juntos, leigos, religiosos, ministros ordenados… 
Dar voz e vez, à consciência dos fiéis (AL, 37; 222; 303), à participação a que têm direito e ao dever missionário de todos os batizados, deve impulsionar-nos a assumir, decididamente, a organização da corresponsabilidade pastoral, nomeadamente através da constituição, reconstituição, revitalização e atualização dos conselhos pastorais paroquiais e vicariais. 
Será utópico pensar numa dinâmica sinodal, sem que a corresponsabilidade pastoral esteja devidamente enraizada e organicamente estruturada. Isso exige uma conversão pastoral.  Vejo com tristeza alguns sacerdotes mais novos pouco apostados na criação dos conselhos onde não existem; pior é ver alguns párocos apostados em acabar com os conselhos paroquiais de pastoral. 
Esta reforma implica também as dioceses. Disse o Papa: 
“O primeiro nível de exercício da sinodalidade realiza-se nas Igrejas particulares. Depois de recordar a nobre instituição do Sínodo diocesano, no qual presbíteros e leigos são chamados a colaborar com o bispo para o bem de toda a comunidade eclesial, o Código de Direito Canónico dedica amplo espaço aos habitualmente chamados «organismos de comunhão» da Igreja particular: o Conselho Presbiteral, o Colégio dos Consultores, o Cabido de Cónegos e o Conselho Pastoral. Só na medida em que estes organismos permanecerem ligados a «baixo» e partirem do povo, dos problemas do dia-a-dia, é que pode começar a tomar forma uma Igreja sinodal: tais instrumentos, que por vezes se movem com fadiga, devem ser valorizados como ocasião de escuta e partilha” (Papa Francisco, Discurso, 17.10.2015).

Concluindo, recordo as palavras do Papa Francisco aos Bispos de CELAM, aquando da sua viagem a Rio de Janeiro, em julho de 2013, em que contrapõe missão programática e paradigmática: 
«A missão paradigmática (…) implica colocar, em chave missionária, a atividade habitual e quotidiana das Igrejas particulares. Isso levará a uma dinâmica de reforma das estruturas eclesiais. A mudança de estruturas (de caducas a novas) não é fruto de um estudo de organização do sistema eclesiástico, de que resultaria uma reorganização estática, mas é consequência da dinâmica de missão. O que derruba as estruturas caducas, o que leva a mudar os corações é, precisamente, o espírito missionário». Isto significa que não poderá haver uma conversão pastoral em chave missionária, sem uma autêntica renovação espiritual. Temos de nos deixar guiar e transformar pelo Espírito Santo, que Jesus prometeu enviar e envia, para que possamos ser, realmente, «discípulos missionários», hoje, aqui e agora».

Intervalo
III. A cultura do Encontro
1. Um estilo acolhedor: de portas abertas
Promover uma verdadeira cultura do encontro é um desafio e é uma pratica constante do Papa Francisco. Uma das belas imagens é a de uma Igreja de portas abertas. 

“A Igreja é chamada a ser sempre a casa aberta do Pai. Um dos sinais concretos desta abertura é ter, por todo o lado, igrejas com as portas abertas” (EG 47).

Por isso nós criamos na Paróquia um grupo “Porta Aberta”, que mantém as duas Igrejas abertas todos os dias. Uma Igreja fechada parece ter um letreiro a dizer qualquer coisa como “em liquidação total”, “fechada para balanço”, “passa-se”. Há tantas pessoas nas nossas aldeias e cidades desocupadas, que poderão prestar este serviço. É uma saúde para o edifício. É salutar para a vida da comunidade. É desafiante para quem passa: “Assim, se alguém quiser seguir uma moção do Espírito e se aproximar à procura de Deus, não esbarrará com a frieza duma porta fechada” (EG 47).
A Igreja não é uma prisão, nem um museu, nem uma fortaleza medieval com muralhas, fossos e ponte levadiça. A Igreja é uma casa de portas abertas e flores nas janelas, que acolhe a todos, venham de onde vierem, e a todos oferece uma mesa com pão e vinho. É um lugar de misericórdia, não um lugar de torturas, nem uma alfândega que controla tudo. É uma casa paterna, materna, cujo ícone eclesial é Maria, que nos introduz a Jesus e este nos leva ao Pai. Todos são bem-vindos.

Devemos dar ao nosso caminho o ritmo salutar da proximidade, com um olhar respeitoso e cheio de compaixão…» (AE 169). 
«Precisamos de nos exercitar na arte de escutar, que «é mais do que ouvir. Escutar, na comunicação com o outro, é a capacidade do coração, que torna possível a proximidade, sem a qual não existe um verdadeiro encontro espiritual» (AE 171). 
É nesse sentido que o Papa fala de uma Igreja de «portas abertas», para acolher as pessoas e ir ao encontro das pessoas, qualquer que seja a sua situação. Impõe-se um sério exame de consciência para avaliar a nossa capacidade e prática de acolhimento das pessoas nas paróquias.

Preparação para os sacramentos: um momento missionário

Uma grande dificuldade, que tomo como desafio, é a de fazer da preparação para os sacramentos, sobretudo para o batismo e matrimónio, um “momento missionário” (Bento XVI), uma oportunidade para o anúncio do Evangelho e não, na ótica de quem os pede, “um mau momento por que tenho de passar”, ou “o preço que tenho de pagar para ter direito aos sacramentos”.  

É preciso olhar, para quem nos bate à porta, a pedir um sacramento, não como um “problema pastoral”, ou mais uma “chatice” a enfrentar, mas como uma bênção a acolher, uma nova oportunidade, para o anúncio do Evangelho. 

Corre-se, aliás, o risco de uma certa instrumentalização dos fiéis e dos sacramentos, quando se apresenta, como condição sine qua non, a realização de um “curso de preparação” para ser padrinho, para ser crismado, para casar… quando na verdade, não é disso que se trata, porque não há «curso» para ser marido e esposa, pai ou mãe, padrinho ou madrinha, ou mesmo para ser padre. E infelizmente nos nossos cartórios paroquiais, não faltam padres, diáconos e secretários paroquiais afetados pelo vício administrativo.  O Papa Francisco chegou mesmo a referir-se a algumas sacristãs ou funcionárias de cartório paroquial, azedas e amargas, como “verdadeiras discípulos de Satanás”… 
Em vez de escutar e “tirar as medidas” para oferecer um “fato à medida”, prefere-se impor o “fato pronto-a-vestir”, que afinal fica curto nas mangas. 

Em vez de acolher, com alegria, estamos a exigir, sem piedade. 
Em vez de propor um percurso, estamos a impor um curso. 
Em vez de escutar a história de cada um, onde se vislumbram tantos sinais de Deus, temos a nossa narrativa depressa a debitar. É muito importante saber ouvir as histórias de vida. Costumo dizer ao secretário paroquial: “para dizer «sim», um minuto de conversa pode chegar. Para dizer “não”, ou “talvez não” ou “ainda não” ou “assim não” será preciso mais de uma hora de conversa.
Em vez de dialogarmos, de igual para igual, temos a tentação de falar “de cima da burra”, com a autoridade do nosso lugar, deixando os outros sem resposta. 

Temos, pois, de agradecer aos não praticantes, aos distantes, aos dispersos, quando nos batem à porta, mesmo sem saber bem todo o alcance do que nos estão a pedir. Porque são então as ditas «periferias» a entrar-nos pela casa dentro, quando, em bom rigor, devíamos ter sido nós a sair ao seu encontro. 

Fala-se hoje muito de sair ao encontro das “periferias”, de ir às casas das pessoas, de lhes falar ao coração, mas esquecemo-nos de acolher misericordiosamente as pessoas
, que nos procuram e batem à porta e enfrentam a máquina burocrática ou a alfândega da paróquia, onde se fala tantas vezes um calão eclesiástico, que eles tampouco poderão compreender. 

Ora “a Igreja não é uma alfândega; é a casa paterna, onde há lugar para todos com a sua vida fatigante” (EG 47). 

Isto exige, de todos, uma conversão pastoral, porque não basta protestar e dizer que as pessoas fazem da paróquia uma estação de serviço enquanto nós, tantas vezes, organizamos e construímos uma Igreja, segundo o modelo dos serviços públicos, com horários rígidos e taxas fixas. 

A minha conversão

Confesso-vos que eu próprio, desde o início do meu ministério paroquial, tive de me converter, para não cair no enfado ou apresentar-me, com cara de vinagre, quando me chamavam para atender alguém que não está nas “condições” exigidas para batizar ou casar ou ser padrinho. 
E, em vez de ficar ansioso e nervoso, com as situações mais difíceis, aprendi, pouco a pouco, a alegrar-me com cada pessoa, com cada família, com cada bebé, porque a “ovelha” voltou ao redil e temos uma boa oportunidade de conversar. E, deste modo, o incómodo das situações ditas “irregulares” transformaram-se, para mim, em “oportunidades” de diálogo e de anúncio, de proposta e de aprofundamento das motivações, de conhecimento e de acompanhamento, com toda a paciência e misericórdia. 

No espaço do cartório paroquial, é fácil adivinhar-se a pertinência deste tema e a sua urgência, tendo em conta a fortíssima sensibilidade das pessoas hoje ao modo como são recebidas e tratadas. Pelo que importa fazer uma abordagem séria a esta temática, para uma resposta mais adequada e mais evangélica. 

E aqui deixem-me explorar aqui um pouco mais alguns pontos.

Alguns perguntarão: acolher os pedidos, sem mais, não transformará a ação pastoral numa lógica de bilheteira e a paróquia numa estação de serviço? 

Não devemos esquecer, porém, que as pessoas que vêm pedir um sacramento à Igreja conferem a esta um peso simbólico, que tem sentido para elas.

É um erro, a meu ver, pensar que os pedidos dos sacramentos estão baseados apenas em motivos sociológicos e que, por isso, não têm nenhum valor. 

Há, com certeza, uma diferença entre a motivação dos que pedem os sacramentos e as expetativas dos agentes pastorais, mas seria simplista ver nisso uma simples questão de diferença na intensidade da fé, como se de um lado estivessem os que têm uma fé sólida, refletida e equilibrada e do outro os que teriam uma fé imprecisa, pouco aprofundada, próxima da superstição ou da conveniência social. 

Os que pedem o batismo, para proteger o filho não têm necessariamente uma fé menor do que a do agente pastoral ou do pároco, mas ela é então vivida e expressa de forma diferente. Lembremo-nos que o Evangelho não nos coloca a todos dentro da mesma forma, mas gera-nos para a vida de Deus, naquilo que nós temos de único e pessoal.

Que fazer, perante este cenário, em que a Igreja parece ter perdido o controlo da situação e se transforma numa estação de serviço?

a) Uma pastoral a la carte?! Dar segundo o desejo de quem pede… com motivação profunda ou sem ela! Será uma solução?!

b) Recusar, em nome do baixo ou nulo indício de fé! Mas então como medir a fé? Com que critérios se pode decidir quem tem fé suficiente ou não, para celebrar o sacramento? Por exemplo, no matrimónio, a recusa em nome da fé implicaria graves riscos de pronunciar juízos não suficientemente fundados e discriminatórios. A recusa do sacramento não poderá ser motivo de escândalo, para cristãos que precisamente se caraterizam pela fragilidade da sua ligação à comunidade eclesial?! 

c) Aceitar, pondo várias condições de preparação para o sacramento. A condição sine qua non pode aparecer como autoritarismo injustificado, como pedido formal, como “mau momento” por que se tem de passar para se obter o que se deseja.  Muitas vezes os pais ou casais «entram no jogo», aceitam as regras, mas não aderem, vivendo-se então uma situação de hipocrisia…quer dos requerentes quer dos agentes pastorais. 

É verdade que as reuniões de preparação para o batismo e matrimónio são fonte de muita desilusão. Elas podem ser úteis para o debate, para a consciencialização, mas quando não se está disposto a dar o passo necessário farão falta?!

d) Outras pistas: acompanhar a pastoral de acolhimento com uma pastoral de proposta, de modo a estabelecer a diferença entre a proposta cristã e o rito social de integração, que deseja. 

Não se trata de negar o valor desse rito, nem de recusar o sacramento, mas antes fazer a proposta de um passo adiante. Isso significa que não se trata de acolher passivamente o pedido, mas ter uma atitude proactiva, tomando a iniciativa de propor algo mais. Não se trata, pois, de pôr condições de acesso, mas de propor caminhos de aprofundamento e de empenhamento da fé. Esta pastoral da proposta exige um diálogo pastoral, que é feito de acolhimento e interpelação. 

2. Um estilo dialogante: um diálogo dialogal
E aqui entramos na questão de um estilo dialogante. O diálogo pastoral não está inquinado quando, à partida, o interlocutor está diante de alguém que lhe aparece como “superior”, de modo que não há verdadeira paridade nem recetividade no diálogo?!

“A Igreja é chamada a ser servidora de um diálogo difícil” (EG 74). Muitas vezes as pessoas que vêm pedir o sacramento estão longe de lhes conferir o sentido teológico que a Igreja lhes oferece. Como respeitar as suas expetativas, sem pôr a saldo o mistério da fé? Eis uma questão pastoral, de grande relevância.

O diálogo pastoral não devia fazer-se no pressuposto de que estão de um lado os que sabem e de outro os que não sabem nada! E se nós (agentes pastorais) nos puséssemos à escuta do outro e nos convertêssemos ao outro, deixando-nos também interpelar e enriquecer?! 

No diálogo entre agentes pastorais e os que pedem os sacramentos é preciso passar da lógica do frente a frente, à lógica do caminhar juntos. É preciso centrar-se mais na pessoa que faz o pedido, do que no pedido feito. É preciso que o discernimento seja feito em comum. 

Todo aquele que procura um sentido, por muito afastado que esteja da fé e da vida cristã, é animado pelo Espírito e pode contribuir para gerar a Igreja para a novidade do dom de Deus, que trabalha o nosso mundo. É preciso descobrir na vida dos não praticantes e dos afastados sinais do Espírito em ação, vestígios do mistério desse Deus que nos precede.

No diálogo pastoral, não se pode esperar que os requerentes dos sacramentos falem o nosso calão eclesial. A sua gramática de Deus é outra. E, em rigor, o acesso direto àquilo que habita as pessoas, para além das suas palavras, permanece barrado. Nós não podemos escapar à materialidade da linguagem. Teremos de nos aproximar com empatia e solicitude. Estarmos mais atentos ao mistério do outro, do que prontos a avaliá-lo.

Há que passar do diálogo dialético (confrontação crítica de posições diferentes) ao diálogo dialogal, em que ambos os interlocutores se reconhecem iguais, renunciando cada um a exercer o poder sobre o outro. O diálogo dialético erra o alvo e fica preso a poderes de argumentação racional. É preciso que o agente pastoral cuide por que o seu estatuto na instituição não o coloque superiormente acima do outro. Importa estar recetivo a aprender de quem nos pede e interpela, para fazer um discernimento com os requerentes e não por eles. Responsáveis pastorais e requerentes poderiam descobrir juntos novos significados para os ritos que celebrarão em comum
.
3. Um estilo familiar: acompanhar as pessoas
Acompanhar é uma palavra-chave do léxico pastoral de uma Igreja em saída. “A comunidade evangelizadora dispõe-se a «acompanhar». Acompanha a humanidade em todos os seus processos, por mais duros e demorados que sejam. Conhece as longas esperas e a suportação apostólica. A evangelização patenteia muita paciência, e evita deter-se a considerar as limitações” (EG 24).
“Portanto, sem diminuir o valor do ideal evangélico, é preciso acompanhar, com misericórdia e paciência, as possíveis etapas de crescimento das pessoas, que se vão construindo dia após dia” (EG 44). 

“Muitas vezes é melhor diminuir o ritmo, pôr de parte a ansiedade para olhar nos olhos e escutar, ou renunciar às urgências para acompanhar quem ficou caído à beira do caminho” (EG 46)
“A Igreja deverá iniciar os seus membros – sacerdotes, religiosos e leigos – nesta «arte do acompanhamento», para que todos aprendam a descalçar sempre as sandálias diante da terra sagrada do outro (cf. Ex 3, 5)” (EG 169).

O acompanhamento das pessoas, os caminhos de aprofundamento e de empenhamento na fé não são fáceis. Penso que não é só por efeito cultural. 

Sou levado a pensar que há mesmo um desajustamento entre a oferta e a procura, que nos deveria fazer pôr em questão. Há um desfasamento entre a riqueza que temos e queremos oferecer e os ritmos e interesses das pessoas, que nos procuram. Há muito desencanto e desilusão numa sementeira, quantas vezes, generosa, mas com poucos frutos, pelo menos, na nossa estação. 

Acompanhar: dar dimensão familiar à pastoral

E, no âmbito do acompanhamento, o desafio parece-me estar em dar uma dimensão familiar a toda a pastoral, tendo em conta a dificuldade em fidelizar os casais e os pais, as famílias em geral, na vida comunitária, na catequese e na prática sacramental, para fazer frente a uma fé a la carte, a uma prática subjetiva e intermitente e a uma relação sentimental ou epidérmica com Cristo e a Igreja. 

Há, de facto, um espírito familiar, na pastoral, quando se cuida do acolhimento, sobretudo dos mais frágeis e vulneráveis, quando se desenvolve a proximidade com todos, quando se geram laços de fraternidade e de caridade entre os fiéis, quando se acompanham as pessoas, nos seus momentos e nos eixos existenciais das suas vidas, quando se atende aos percursos pessoais e às etapas de crise e de crescimento de cada um... quando a Igreja se revela então uma “Mãe de coração aberto” (EG 46;47), capaz de acolher e gerar a vida, capaz de alimentar, de perdoar, de curar as feridas e de festejar cada passo, cada etapa (AL 163), da vida e da alegria do amor em família.

Talvez a Pastoral Familiar não deva ser “uma agenda de iniciativas e programações pastorais”, “para as famílias”, mas a criação de um clima familiar, na vida das comunidades, em que as famílias se geram e regeneram na fé, em que crescem e frutificam no amor, num processo de geração de vida nova, em que elas mesmas se sentem protagonistas da solicitude da Igreja, por todos, e por cada um, desde o nascimento à morte (cf. J. J. Pérez-Soba). 
Fazer crescer a Paróquia, como uma “família de famílias”, como “casa e escola de comunhão” (São João Paulo II, N.M.I.43), em que todos se sintam “como em sua casa” (EG 199), a começar pelos mais pobres e frágeis, é talvez o desafio, que fica a montante de todas as outras atividades, que são levadas a cabo pela Pastoral Familiar. 

No âmbito da preparação para o matrimónio (e fico-me por aqui porque é por aqui que mais tenho andado), julgo necessário fazer, pelo menos, duas passagens:

Passar dos cursos gerais e racionais… aos percursos pessoais, remotos e diferenciados. Creio que as nossas propostas de preparação para o Matrimónio, por exemplo, têm de ser revistas, quer quanto aos conteúdos, quer quanto às metodologias, para se ajustarem às reais necessidades e contextos da vida das pessoas. 
Teremos de renunciar à “massificação” das propostas para os “grandes grupos” e sermos mais ousados e criativos, em respostas mais personalizadas, de modo a não excluir ninguém, simplesmente porque não temos dia, nem horário, para que possam fazer o seu próprio caminho. Isto também é acompanhar. 
Na nossa comunidade, procuramos respostas alternativas, para os que não se podem integrar nas propostas programadas.
IV. Opção pelos últimos: o hospital de campanha
O sonho de João XXIII ao começar o Concílio Vaticano II, a opção pelos pobres da Igreja latino-americana em Medellín e Puebla, a afirmação de Bento XVI de que «a opção pelos pobres» está implícita na nossa fé, as afirmações do Documento de Aparecida de que não se pode falar de Deus sem falar dos pobres (EG 393) prolongam-se no desejo de Francisco de uma Igreja pobre e para os pobres (EG 197-201).
Na entrevista que deu à revista Civiltà Cattolica, o Papa esclarece a sua proposta: 
«Vejo com clareza que aquilo de que a Igreja mais precisa é a capacidade de curar as feridas e de aquecer o coração dos fiéis, a proximidade. Vejo a Igreja como um hospital de campanha, depois de uma batalha. É inútil perguntar a um ferido grave, se tem o colesterol ou o nível de açúcar altos. Primeiro, devem-se curar as suas feridas. Depois podemos nos ocupar do restante. Curar as feridas, curar as feridas… e é preciso começar por baixo» (19 de agosto de 2013). 

A “saída” missionária para as periferias implica uma clara “opção preferencial pelos pobres”, na linha do Concílio Vaticano II, como nos recomenda insistentemente o Papa Francisco: 
“Se a Igreja inteira assume este dinamismo missionário, há de chegar a todos, sem exceção. Mas, a quem deveria privilegiar? (…) Hoje e sempre, «os pobres são os destinatários privilegiados do Evangelho», e a evangelização dirigida gratuitamente a eles é sinal do Reino que Jesus veio trazer. Há que afirmar sem rodeios que existe um vínculo indissolúvel entre a nossa fé e os pobres. Não os deixemos jamais sozinhos” (EG 48).

«Há que afirmar sem rodeios que existe um vínculo indissolúvel entre a nossa fé e os pobres» (EG 48).  «Nem sempre conseguimos manifestar adequadamente a própria beleza do Evangelho, mas há um sinal que nunca deve faltar: a opção pelos últimos, por aqueles que a sociedade descarta e lança fora» (EG 195). 
«Sem a opção preferencial pelos pobres, o anúncio do Evangelho (…) corre o risco de não ser compreendido… (EG 199). 
“Para a Igreja, a opção pelos pobres é mais uma categoria teológica que cultural, sociológica, política ou filosófica. Deus «manifesta a sua misericórdia antes de mais» a eles. Esta preferência divina tem consequências na vida de fé de todos os cristãos, chamados a possuírem «os mesmos sentimentos que estão em Cristo Jesus» (Fl 2, 5). Inspirada por tal preferência, a Igreja fez uma opção pelos pobres, entendida como uma «forma especial de primado na prática da caridade cristã, testemunhada por toda a Tradição da Igreja» (EG 198).

A evangelização tem uma dimensão social: evangelizar é tornar presente o Reino de Deus, começando pelos prediletos do Senhor, os pobres, hoje reduzidos a seres descartáveis, a multidões consideradas restos. 
Há tantos pobres, vítimas de antigas e novas formas de pobreza. Existem novas pobrezas! Pobrezas estruturais e endémicas, que excluem gerações de famílias. Pobrezas económicas, sociais, morais e espirituais. Pobrezas que marginalizam e descartam as pessoas, filhos de Deus. Na cidade, o futuro dos pobres é uma pobreza ainda maior. É preciso ir ao seu encontro!
Os pobres, a sua piedade religiosa, são um verdadeiro lugar teológico, um lugar onde somos evangelizados. Neste contexto, a Igreja não pode ficar à margem da luta pela justiça; por isso denuncia o atual sistema económico injusto que discrimina e mata o povo pobre. A Igreja não pode permanecer impassível diante de tanta injustiça e sofrimento humano. O nosso bispo dizia “os pobres não podem esperar” e por isso lutamos para que eles se sintam na Igreja como em sua casa. 

Vai neste sentido, a dinamização da Conferência vicentina, e a insistência na visita às famílias; a criação do Grupo Mar Solidário, no cuidado dos sem-abrigo, o apoio ao Refood, a preocupação de integrar os grupos sociocaritativos na Rede Social etc. 
Neste ano, estamos a valorizar melhor o acompanhamento das pessoas, por ocasião da morte (Grupo Manus Tuas, divulgação do óbito no Facebook etc), Movimento Esperança e Vida. 
Conclusão: A Paróquia, uma alma no coração da Cidade

Estamos profundamente convictos de que não há qualidade de vida, sem vida espiritual de qualidade. E é, precisamente, nesse sentido, que a Paróquia se quer colocar, no coração da cidade, como “fonte” de unidade e de vitalidade espiritual. 
Deve ser e aparecer, no coração da cidade, como seu oásis espiritual, como instância de sentido e de esperança, para a vida de todas as pessoas, que nela habitam. 
E é importante que a sua vida seja bem divulgada, mais conhecida. Precisamos sempre de aperfeiçoar o modo de comunicação, através de livretos, flyers, redes sociais, sites. Tenho muito mais leitores da homilia nas redes sociais do que na Igreja!
A Paróquia continuará, no coração da cidade, a dar-lhe alma, a oferecer aos seus habitantes a Palavra e os Sacramentos da Vida, a alegria e o testemunho da caridade divina, o culto e a cultura, capazes de amparar as pessoas, no seu caminho para Deus, na sua busca da beleza e da felicidade.

“A paróquia não é uma estrutura caduca; precisamente porque possui uma grande plasticidade, pode assumir formas muito diferentes que requerem a docilidade e a criatividade missionária do Pastor e da comunidade. Embora não seja certamente a única instituição evangelizadora, se for capaz de se reformar e adaptar constantemente, continuará a ser «a própria Igreja que vive no meio das casas dos seus filhos e das suas filhas». Isto supõe que esteja realmente em contacto com as famílias e com a vida do povo, e não se torne uma estrutura complicada, separada das pessoas, nem um grupo de eleitos que olham para si mesmos. A paróquia é presença eclesial no território, âmbito para a escuta da Palavra, o crescimento da vida cristã, o diálogo, o anúncio, a caridade generosa, a adoração e a celebração. Através de todas as suas atividades, a paróquia incentiva e forma os seus membros para serem agentes da evangelização. É comunidade de comunidades, santuário onde os sedentos vão beber para continuarem a caminhar, e centro de constante envio missionário. Temos, porém, de reconhecer que o apelo à revisão e renovação das paróquias ainda não deu suficientemente fruto, tornando-se ainda mais próximas das pessoas, sendo âmbitos de viva comunhão e participação e orientando-se completamente para a missão” (EG28).
Diz o Apocalipse, que “no meio da praça da cidade, se encontra uma árvore de vida, que dá doze colheitas e produz frutos todos os meses: as folhas da árvore servem para curar as nações” (Ap.22,2). 

A Igreja é como essa árvore, que dá fruto, ou essa árvore frondosa, em que os passarinhos podem construir o seu ninho, mesmo que depois queiram voltar a voar mas é, precisamente, o lugar onde se pode pousar, por um certo tempo. Queremos, pois, que encontrem poiso nesta árvore da Igreja, todos os que procuram um oásis de vida e de paz, uma estrela que os norteie, na difícil travessia da cidade. 

Talvez a pergunta final para exame global possa ser esta: que queremos fazer das nossas paróquias? Um grupo de eleitos que olham para si mesmos ou um centro missionário (cf. EG28) que dá alma e vida à terra (à cidade, vila ou aldeia) onde está implantada?
Alguns exemplos práticos – para o diálogo:
1. Criação de uma rede

2. Sete Igrejas domesticas e Rosário na Cidade
3. Pequenos grupos de oração / lectio divina

4. Promoção de Convívios

5. Relação ente Eucaristia / Ágape (caridade / convívio)
6. Visita aos pobres e rede social

7. Visita aos doentes

8. Site e redes sociais

9. Cultura 

10. Parcerias culturais e institucionais
11. Publicações

12. Horários de secretaria

13. Catequese desescolarizada

14. Percursos personalizados – calendários em constante reelaboração

15. Beleza da liturgia 
16. Cuidado pastoral por ocasião da morte

17. Visita Pascal melhorada
18. Exposições
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� Como sintetizei na homilia da Epifania 2018, “Uma família torna-se missionária…


Pela irradiação, junto dos amigos, da alegria do amor na própria vida familiar.


Pela experiência da oração em família, que nos abre o coração a Deus e as mãos aos irmãos.


Pela experiência da celebração em comunidade, que nos faz sair de nós mesmos.


Pelo anúncio explícito da Boa Nova, na transmissão da fé, adaptada a cada pessoa, segundo a sua idade e sensibilidade.


Pelo acompanhamento dos filhos, na catequese ou noutros grupos eclesiais. 
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Pelo apoio dos casais cristãos a outros casais, na disponibilidade para os acolher, formar e acompanhar. 


Pela aproximação discreta, atenta, generosa e solidária a outras famílias, provadas pelo sofrimento.


Pelo exercício da misericórdia, do perdão e da reconciliação em família, que a todos renova no amor. 


Pelo testemunho da misericórdia com os casais, cujo matrimónio fracassou.
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